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Porto Alegre, 08 de março de 2014. Entrevista com Lara Schuler a cargo da pesquisadora 

Thamiriz Rocha Amado para o Projeto Garimpando Memórias do Centro de Memória do 

Esporte. 

 

 

T.A. – Então Lara, tu veio lá de Taquara, fez uma viagem de ônibus de duas horas só para 

vir aqui jogar. Como tu ficou sabendo do evento
1
 e porque que veio aqui? 

 

L.S. – Eu fiquei sabendo através da Suellen
2
, que foi minha professora na escolinha 

feminina do Grêmio
3
, onde treinei quase quatro anos. Eu vim para jogar, porque sou 

apaixonada por futebol e porque esse evento foi uma ideia muito bacana, porque o futebol 

feminino precisa ser divulgado, precisa ser incentivado para que as coisas mudem. 

 

T.A. – E assim, como mulher, eu vejo como tem tanto jogo masculino e tão pouco jogo 

feminino. O que tu acha dessa iniciativa aqui e o que tu acha que pode ser feito para 

melhorar também?  

 

L.S. – Eu acho muito interessante, como eu te disse, essa iniciativa para divulgar o futebol 

feminino. Eu acho que deve haver mais eventos assim, a gente tem que levantar a bandeira 

e mostrar o que a gente sabe fazer, temos que ir atrás e não podemos desistir perante as 

dificuldades. As meninas que jogam futebol têm talento, só falta apoio, um incentivo, uma 

estrutura mais forte para podermos trabalhar. Eu acredito que é só isso que falta para o 

futebol feminino. Tanto no futebol feminino quanto no masculino o brasileiro é 

diferenciado, então, o que falta mesmo é estrutura para podermos aprimorar, aperfeiçoar e 

chegar aos títulos com a seleção, que ainda não conseguiu ganhar um mundial. 

 

T.A. – Que experiência tu tem com o futebol, tua história com o futebol? Tu jogas? 

 

                                                        
1
 Referência ao Dia do Futebol Feminino, evento cultural e esportivo organizado pelo Centro de 

Memória do Esporte em comemoração ao Dia Internacional da Mulher, em 8 de março de 2014.  
2
 Suellen dos Santos Ramos.  

3
 Grêmio Foot-Ball PortoAlegrense. 
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L.S. – Eu jogo futebol desde os nove anos, e desde então passei a fazer embaixadas, pois 

como eu moro no interior e não tenho muitas pessoas com quem jogar, passei a fazer 

embaixadinhas e Freestyle
4
, que é o mais próximo do jogo, que eu posso chegar sozinha. 

 

T.A. – E como é esta embaixadinha Freestyle? 

 

L.S. – Freestyle é futebol estilo livre, é diferente de fazer só embaixadinhas, pois é um 

pouco mais complexo. No Freestyle se faz embaixadinha sentada, deitada com a bola na 

cabeça. 

 

T.A. – Ok Lara, muito obrigada pela entrevista.  

 

 

[FINAL DA ENTREVISTA] 

 

                                                        
4
 Estilo livre. 


